Quando o sonho brasileiro encontra o american dream


Em Nova York, onde acabei de lançar a edição em língua inglesa de meu livro Três Minutos Para o Sucesso pela editora americana McGraw Hill, tive a oportunidade de conhecer diversos brasileiros que, com suas expectativas e esperanças na bagagem, imigraram em busca de uma vida melhor. Pelo contato que tive com eles pude perceber que o chamado american dream, que ressalta a figura do self-made man, ou o autodidata que supera as dificuldades, cria oportunidades e vence, continua mais forte do que nunca. Mas percebi também que, para muitos dos brasileiros radicados nos Estados Unidos, o american dream funde-se a um outro sonho, ao qual poderíamos chamar de sonho brasileiro. Trata-se da mesma esperança de vencer, mas com algumas variantes típicas de nosso país, entre as quais a necessidade de superar obstáculos econômicos, sociais, culturais e históricos que parecem intransponíveis. 

No livro Três Minutos Para o Sucesso, conto a história de como cheguei a Nova York para me encontrar com Donald Trump e lhe vender a idéia de construir no Brasil um condomínio de golfe e lazer – e de como acabei me tornando o primeiro sócio brasileiro do 
célebre empresário americano. A exemplo de inúmeros outros compatriotas que chegaram a América sem conhecer ninguém, mas dispostos a abrir seu caminho ainda que sozinhos, me dei conta de que, para quem tem espírito empreendedor, não existem barreiras. O que existe é uma visão, na qual o empreendedor deposita toda sua determinação, esforço e energia. Concretizar essa visão é a síntese de todo o sonho empreendedor, seja ele americano ou brasileiro. Contudo, para que a visão seja mais do que uma palavra que muito se fala, mas pouco se entende, é necessário estabelecer o que de fato a define:
Legitimação: é o que distingue a visão da quimera ou da fantasia. Uma visão é legitimada pelas ações concretas, empreendidas de acordo com um plano de ação cujo objetivo é concretizar a visão.
Persistência: transformar uma visão em realidade é um processo que tem seu tempo de maturação. Seja esse tempo longo ou relativamente curto, com certeza surgirá uma série de obstáculos e desafios no caminho. Persistir significa não desistir quando as metas parecem estar distantes demais, nem abandonar o barco quando os revezes ameaçarem afundá-lo. 
Prioridades: não há como realizar uma visão sem estabelecer prioridades. É preciso identificar desde o início as ações, comportamentos e atitudes que trabalham a favor de sua visão e ater-se a eles, pois, do contrário, você corre o risco de perder o foco e desperdiçar esforços e energia. 
 Pró-atividade: você pode ter uma bela visão, traçar um plano de ação perfeito e identificar todas as suas prioridades, mas nada disso vai adiantar se essas coisas permanecerem apenas no papel ou na cabeça. Uma armadilha comum nessa etapa do caminho é postergar a ação à espera da hora “certa”, das condições “ideais”, de circunstâncias “favoráveis”, da oportunidade “que faltava”... – você corre o risco de ficar esperando para sempre.

Convicção: a realização de uma visão requer um componente intangível, mas fundamental. É preciso que você realmente acredite nela. É a convicção que dá força à visão, que lhe confere o poder de ser vista como algo possível e palpável antes mesmo de sua realização, de ser percebida como algo positivo e promissor, pelo qual vale a pena empenhar seu tempo e seu esforço. 
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